	A Arca da Aliança
Mc 15:37
Aqui o apóstolo nos fala a respeito da presença do Senhor se manifestando através de um tabernáculo, uma tenda. O Tabernáculo era um templo móvel, deslocado a medida que o Senhor dirigia seu povo. 
Assim somos nós dirigidos pelo Espírito de Deus que nos conduz a uma peregrinação em uma terra estranha, mas que um dia chegaremos na terra que mana leite e mel.(Quem nos guia não é a política, os novos governantes, mas o próprio Deus) Quando Jesus veio a esta terra Ele se propôs ser nosso Sumo Sacerdote, porém não poderia acontecer tal fato se não houvesse derramamento de sangue.
Em Jo1:14-" E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade; e vimos a sua glória, como a glória do unigênito do Pai." Habitou significa "skenoo"- armou uma tenda entre nós. O tabernáculo, a presença do Deus vivo ainda está entre nós e ainda podemos ver a Sua glória.
Santo dos Santos:
No Santo dos Santos, somente era permitida a entrada do sumo sacerdote uma vez por ano por ocasião do Yon Kipur, o dia do perdão. Para chegar ao terceiro e mais importante lugar- O Lugar Santo- havia uma cortina, um véu que o separava do Santo Lugar.
Este véu era de estofo azul, púrpura, escarlata e linho fino que também tipificava Jesus e indicava a sua procedência:o Céu-o azul; sua realeza-a púrpura; seu sacrifício de sangue-a escarlata; seu caráter justo-o linho fino.
Assim nos deparamos com o lugar mais interior do Tabernáculo. Ali há somente a arca e a presença do Deus Eterno! Ali tudo pára: o tempo, nossa vida, nossos anseios e finalmente poderemos desfrutar da presença do Pai e receber d'Ele aquilo que está em seu coração.
Com a morte de Jesus, algo aconteceu: E o véu do templo se rasgou em dois, de alto a baixo (Mc 15:37-39-" Mas Jesus, dando um grande brado, expirou.
Então o véu do santuário se rasgou em dois, de alto a baixo.
Ora, o centurião, que estava defronte dele, vendo-o assim expirar, disse: Verdadeiramente este homem era filho de Deus." ). Agora temos livre acesso à presença do Senhor! 
A Arca da Aliança-Era um pequeno cômodo de 10 cúbitos x 10 cúbitos (5 x 5m) separado do Santo Lugar pelo véu. Ali havia uma peça da mobília remissória, a Arca da Aliança, com seu propiciatório. Ali não havia nenhuma luz natural como a do sol, e nenhuma luz artificial, mas a própria Glória de Deus, o "Shekinah " iluminava o Lugar Santíssimo. 
Não havia ali nenhum assento para o homem, aqui, Jeová sentou-se só, no trono de glória e justiça. Como o Sumo Sacerdote entrava uma vez ao ano, ele entrava com cabeça curvada, pés descalços, e sinos. 
Nenhuma voz humana era ouvida, só a voz de Deus. A Arca da Aliança é o objeto mais sagrado de todo o Tabernáculo, e é sobre a arca que Deus se manifestava em Israel. Ali é o lugar aonde Ele vinha para falar com Moisés e com seu povo! Dentro da arca havia três objetos: 

1- O Maná
O maná nos fala do alimento diário que foi dado por Deus ao seu povo enquanto caminhavam no deserto durante quarenta anos! O alimento era diário, mostrando-nos que a cada dia nos dá o Senhor a sua porção! 
Outra coisa interessante é que este alimento originava-se do céu. 
Era o pão dos anjos que fora dado ao povo a fim de se alimentarem! 
Novamente aprendemos que Deus nos dá o alimento diário e se preciso for seremos socorridos pelo alimento celestial, trazido pelos próprios anjos a fim de não perecermos! Durante todo o período de provação no deserto seremos alimentados e cuidados pelo Senhor Jesus diz que Ele é o verdadeiro pão que desceu do céu. 2- A Vara de Arão 

A outra coisa que havia na arca era a vara de Arão.
a-Frutificar sempre-Certa vez começaram a questionar Moisés a respeito da autoridade de Arão como sumo sacerdote, mas quem havia dado esse cargo a ele era o próprio Deus. Então Deus mandou que cada tribo tomasse uma vara seca e colocasse em frente à porta da tenda da congregação. Durante uma noite a vara de Arão deu flores, folhas e frutos, e assim Deus mostrou que Ele havia escolhido Arão.
Deus escolheu você para que "vá e dê frutos".
Temos que frutificar no Senhor. Foi um milagre: uma vara que humanamente não poderia dar folhas e frutos, pois não estava presa à raiz alguma, não recebia seiva alguma. Quando você olha uma situação e acha que não tem jeito de ser resolvida ou não tem esperança para que se concretize seu desejo, lembre-se da vara de Arão. Ela estava como as outras onze, representando as doze tribos de Judá, mas só frutificou a dele por vontade de Deus. Esteja na presença do Senhor e se for da vontade Dele, vai acontecer.
Sl 92-12-" Os justos florescerão como a palmeira, crescerão como o cedro no Líbano.13 Estão plantados na casa do Senhor, florescerão nos átrios do nosso Deus.14 Na velhice ainda darão frutos, serão viçosos e florescentes,15 para proclamarem que o Senhor é reto. Ele é a minha rocha, e nele não há injustiça."
Não há uma só parte da palmeira que não seja aproveitada, de alguma forma. O cedro é uma das árvores de vida mais longa ( não é incomum terem duração de mil anos e sua fibra é praticamente incorruptível).
b-Exercer autoridade em Cristo-Arão tipificava o Senhor Jesus Cristo como o sumo sacerdote.
Nós somos hoje sacerdotes do Senhor e temos livre acesso à presença do sumo sacerdote que fala conosco. A vara de Arão que florescera. 
A vara nos fala da autoridade conferida a alguém. Esta autoridade fora colocada diante do Senhor e floresceu! Ou seja, nossa autoridade quando colocada diante de Deus brota, aparece para que todos vejam e saibam que nosso ministério foi realmente dado a nós por Deus! Tenha autoridade como servo do Deus vivo.
Mc 16:17-19. 

3- As Tábuas da Lei (os 10 mandamentos + 503 Leis).
Por último tinha na arca as duas tábuas da aliança, que tinham sido escritas pelo próprio Deus. Eram estas Leis que guiavam o povo. Eram chamadas de Tábuas do testemunho, pois nelas Deus dava testemunho da Sua vontade. Não conseguimos discernir na carne qual a vontade de Deus para nossas vidas, mas quando lemos Sua Palavra tudo fica claro. Ela mostra o que é certo, o que é errado, o que devemos fazer o que não devemos.
4-O Propiciatório-
Sobre a arca havia uma espécie de tampa, o propiciatório. Essa tampa era toda de ouro em uma peça só com dois querubins sobre ela, cujas asas se tocavam. E sobre esta tampa, sob os querubins, Deus falava ao povo.Os querubins estavam um defronte do outro e voltados para o centro do propiciatório. Representam a assistência dos anjos do Senhora Jesus, lutando para auxiliar àqueles que levam a arca em seu coração. 

Ex 25:22-
Era no propiciatório que uma vez por ano no dia de Yon Kipur, após ter oferecido sacrifício por si próprio, era que o sumo sacerdote vinha colocar em seus 4 cantos o sangue do bode expiatório mostrando que sacrifício tinha sido feito, de maneira que uma vez exercido o juízo contra todos os pecados manifestos, Deus podia ser propício à nação de Israel. A comemoração do Yon Kipur tinha o lado pessoal e o sacerdotal.Faziam jejum e não trabalhavam. Era nesta ocasião, a única vez do ano que o sumo sacerdote entrava no Santo dos Santos. 
Ali entregava uma oferta que constava da mistura de sangue de um boi e de um bode.
Em seguida o sumo sacerdote realizava a cerimônia do bode "azazel" ou emissário ou bode expiatório (Lv 16:8-10 ).O sacerdote colocava as duas mãos sobre o bode e em seguida confessava os pecados de Israel. Simbolicamente ele estaria transferindo os pecados para o bode.Depois disso orava pedindo perdão.Quando a cerimônia terminava o bode era levado ao deserto e deixado em um local onde não houvesse nada, nenhuma habitação.Isso significaria que os pecados de Israel não seriam mais lembrados ( Lv 16:21-22 ). Ninguém poderia dar nenhum cuidado àquele animal.Depois disto o sacerdote lavava as mãos e se purificava.
O perdão é uma realidade espiritual (Hb 10:10 e 10:19 ).Cristo não foi somente o sacrifício eterno, mas também atuou como sumo sacerdote, pois Ele derramou oferta de sangue pelos nossos pecados. O cordeiro perfeito já veio e a expiação se cumpriu totalmente na pessoa de Jesus.
Esse propiciatório fala do Senhor Jesus. Jesus é a propiciação pelos nossos pecados - I Jo 2: 1,2-"1 Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo, para que não pequeis; mas, se alguém pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o justo.

E ele é a propiciação pelos nossos pecados, e não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo.".
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